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I DOMINGA DO ADTGNTO
Naquelle tempo, disse Je­

sus aos seus discípulos h a ­
verá prodígios no sol, na 
lua e nas estrellas; e na 
terra estarão os povos cons­
ternados pela perturbação que ha de causar o ruido confuso do mar e das on­
das. Seccarão os homens de terror na espectativa de tu­
do o que deve succeder no universo inteiro, pois serão abaladas as virtudes dos 
céos. Então verão To Filho 
do Homem que virá n’uma nuvem com grande poder 
e magestade. Ora, quando 
começarem a succeder es­tas cousas, levantae a ca­
beça, e olhae para o alto, porque se approxima o vos­so livramento. Propoz-lhe 
depois esta comparação:Vê- 
de, lhes disse, a figueira e 
as outras arvores; quando começam a rebentar, reco- 
nheceis que e s t á pro- 
ximo o verão. Do mesmo 
modo, assim que virdes suc­ceder estas cousas, sabei 
que está proximo o reino 
de Deus.

Digo-vos em verdade que esta geração não acabará, 
sem que tudo isto se rea- 
lise. O céo e a terra pas­
sarão, mas não passarão as minhas palavras.Tende pois 
cuidado comvosco, para que 
os vossos corações não se façam pesados com o ex-, 
cesso das viandas e do ^vi­nho, com o estorvo dos ne  ̂
gocios d’esta vida, e para 
que aquelle dia não venha 
de subiço surprender-vos: pois envolverá como n’uma 
réde todos os que habitam 
na superfície da terra. Ve-

COLLABQRAÇAO)
DIÁLO GOS

(A J .  Veiga dos Santos)

8a. parte—Continuação
José—Tu o pensas.

Antonio—Como o não pensar? As 
tuas palavras parecem contar mo !

Ia retirar-me porque...José—Ora ! deixa-te disso. Bem 
sei que te quéres ir  por cukI&i 
que tenho deveres que cumprir; 
mas affirmo-te que os não hei.

Antonio— Então pròsigamos.
José—Negar não posso que já 

me tórno enjoativo á tua bon­
dade.

xintonio—Nada disso. Folgo em 
estar j tinto de ti e ou vir-te as 
palavras.

José—E ’s realmente bom ém 
demasia. Deviam cansar-te as mi­
nhas parlandas e (oh paciência !) 
sempre tens estampados no sem- 
qlante os mesmos signaes d'ale- 
gria. A principio, quando c^

lae pois e orae incessante­mente, a fim de serdes jul­
gados dignos de evitar to­
dos os males que hão de 
succeder, e de apparecer com confiança ante o Filho 
do Homem.

REFLEXÕES PRATICAS 
Para nos fazer entrar nas dis­

posições requeridas para celebrar dignamente o prim eira vinda de 
Jesus Christo, e nos levar effi- cazmente a renunciar ao pecca- 
do e abraçar a penitencia, é que a Igreja, no Evangelho d’este dia, 
nos recorda a ultima vinda d’a- quelle grande Deus, nosso Salva­
dor. Esta ultima vinda terá lu­
gar no fim dos séculos: quão dif- 
íerente será da primeira ! Na sua 
primeira vinda, veio Jesus Chris­
to em estado de humilhação, po­
breza e aniquilação; na sua u l­tima vinda, ha de vir com todo 
o esplendor da sua gloria e de 
todo apparato do seu poder su­
premo. Na sua primeira vjnda 
foi Jesus Christo deitado n’uma 
manjedoura; na sua ultima vinda 
será levado sobre as nuvens do 
céo. A primeira vinda JesusChris- 
to foi de misericórdia: Jesu» Chris­to veio como Salvador; a ultima 
vinda de Jesus Christo será de justiça: virá como Juiz. Jesus 
Christo veio para operar a re- 
dempção de todos; virá para sen­
tenciar cada fqual segundo as 
suas [obras. Nós não fomos teste­
munhas da .. primeira vinda de Jesus Clmsto; mas estaremos pre­
sentes fá ultima. Então havendo 
todos £os homens sahido do se- 
pulchro, virão os anjos e separa­
rão os maus do meiç dos justos; 
os justos serão postos á direita 
do supremo rei, e os maus á 
sua esquerda.-De que lado sere­
mos postos n‘esse dia tão formi­
dável ? -Então o rei dirá aos que estiverem á sua direita: «Vinde, 
vós, que fostes bemdictos de meu 
Pae, possuir o reino que vos foi 
preparado desde o principio do 
mundo». Dirá depois aos que es­
tiverem á sua esquerda: «Ide pa­ra longe de mim, malditos, para o fogo eterno !»--D’estas duas sen­
tenças, qual será a nossa ?--Que- 
remos ser, no grande dia dasjus-
vieste, eu como que doutrinava; 
hoje, não sei por que razão, me afasto de cousas doutrinàes.

Antonio—Assim é.‘ José— Vejo em teus olhos o 
desejo que tens de que eu dou­trine. Amigo, poucas são as mi­
nhas forças, muitíssimo poucas; 
comtudo, já que «xssim o pede a 
tua vontade, logo mais tratarei 
disso. Por emquanto, deixemos que vôem as palavras em tôrno 
dessas cousas que até agora nos têm interessado.

Antonio—Jámais pretendi que 
te divertisses dos atalhos que pal­
milhas. Isso nunca, apesar de vir muito a propósito (julgo-o eu) 
enxertar nas cousas sérias cousas 
que ao mesmo tempo descan.sern 
o espirito e alentem a vontade 
d’ouvir, assim á guiza de chro- 
nistas que entremeiam os escrip- 
tos habituaes d uns apreciados e 
sympáthicos saes de graça e de 
ironia.

José—São cousas, Antonio que 
somente estão ao alcance de pen- 
nas sabidas e hábeis, de intelli- 
gencias lúcidas e penetrantes, de

tiças, 'postos á direita do supre­
mo juiz ? Queremos ouvir-lhe di­
zer-nos: «Vinde, vós, que fostes bemditos do meu Pae, possuir o 
reino que vos foi preparado des­
de o principio do mundo ? Que­
remos iinalmente ver com jubilo 
a ultima vinda de Jesus Christo? Não inutilizemos a. nosso respeito 
os merecimentos da primeira; es- íorcemo-nos por merecer n’esta 
vida mortal, ess’outra vida espi­
ritual, que o proprio Senhor 
nos fez tambem conhecer, dizen­
do aos seus Apostolos: «Se alguem 
me ama, guardará a minha pa­
lavra, e meu Pae o amará* e vi­
remos a elle, e faremos ifossa habitação». t(í) Tenhamas d’ora 
avante o? corações promptos a 
obdecer-lhe; appliquemo-nos uni­
camente ao seu serviço. Então el­
le fará as suas delicias de estar 
comnosco; habitará em nôs, enós 
habitaremos n’elle; e podemos es­perar, com humilde confiança, 
que esta união intima, começada 
pela sua graça na terra, será por 
esta mesma graça consumada no 
céo.

(1) Joarm. XIV
27 DE NOVEMBRO 

S. Margarida de Saboya, no sé­
culo X V

M argarida, da estirpe real dos du­
ques de Saboya, nasceu pelos fins do 
décimo quarto  século, e passou  os seus 
prim eiros annos a  v is ta  de seus paes; 
a té  que chegando a edade de casar-se 
foi dada po r esposa a T heodoro M ar­
ques de M onferrato.

D erram ou Deus sobre este m atrim ô­
nio s su a  celeste benção, pois que es­
tes dois consortes se am avam  recip ro ­
cam ente, v ivendo em summa paz e 
concortlía. M argarida não se deixava 
en g an ar com o explendor do p rincipa­
do. e nem cegar-se com a ’ abundancia 
das riquezas p a ra  p assa r uma v ida 
volup tuosa, e d ad a  ás v a idades do 
m unüo; an tes no meio das grandezas, 
e com m odidades da corte do seu m a­
rido  co n se rv ava  sem pre o espirito  hu­
milde, e p ro cu rav a  m ortificar o seu 
corpo com jejuns, e su p p o rta r conti­
nuam ente uum áspero cilicio debaixo 
dos preciosos vestidos, que era  ob ri­
g ad a  a  trazer, pela qualidade do seu estado.

D estribuia abundan tes esm olas aos 
pobres especialm ente aos recolhidos, 
pelos quaes j,tinha p articu lar affeição 
sendo-lhes em tudo liberal, pois que 
envergonhados de m endigarem  por cau­
sa das suas nobres qnalidades, pade­
ciam  de ordinário  m aiores necessida­
des, sem úque ninguém  pensasse em 
soccorrel-os. D epois de quinze annos

genialidades ardentes. Aqui, por 
mais que se martéle, cousa algu­ma se consegue. Não aspiro ás 
cousas altas, pois não tenho for­ça sinão para me arrastar em 
lerdos coxeios. Ando aos rojos. Ou­tros te deleitarão os ouvidos com 
sentenças sábias e profundas, com 
voz que nada deixe desejar ás 
proozas do mavioso e abemolado 
Orpheu mythológico. Eis porém 
que declaro não precisar a Re­
ligião do Nazareno de estylos que 
empolgam e arrebatam as massas: 
grande éella quér na simplicida­de a singeleza rústicas de hum il­
de e crente tabaréo, quér na grandiloqüência extasiante de 
douto prégador.Esaiba-se que na- quellas ha mais poesia, mais ve- 
nustade, mais encanto.
Antonio—Desculpa-me,José,amr 

nha exclamação cortou o fio da- 
quillo que as tuas idéas respira­vam.

José—Sempre a renovar as mes 
mas faltas: ora coméço, mudo o 
assumpto; ora as idéas se “me con­
fundem, esquece-me o que estava 
para dizçr; ora uma axclamação

de m atrim onio, agradou-se Deus em se 
p a ra r  este casar tirando  a v id a  ao 
M arquez rdeixando v iu v a  esta  san ta  
prinçeza. Não ficando M argarida com 
neuhum filho, pensou logo em g o sar 
de sua liberdade em pregando-se com 
m aior fe rvor nos serviços de Deus.

Depoz inteiram ente dos seus o rn a­
m entos de «luxo, fazendo delles p a ra ­
m entos p a ra  as egrejas, e de d ia p a ­
ra  d ia  foi se en tregando  aos jejuns, 
orações e m editações sobre a v id a  e 
paixão de Ghristo no que m ais achava 
doçura  e consolação.

Fundou em A lba [um m osteiro de 
v irg en s sob a re g ra  de S. Domingos, 
denom inado, tm osteiro de Sta. M aria 
M agdalena, onde ella tambem  recebeu 
o santo  habito  com grande con ten ta­
mento. Resplandeciam  as suas v ir tu ­
des, v e os seus bons exem plos co n tri­
buíam  a in troduzir e a  estabelecer na­
quelle m osteiro um a exacta  deciplina 
reg u la r  especialm ente depois que foi 
ella eleita  su p e rio ra  do mesmo mos­
te iro  que o d irig iu  com singu lar p ru ­
dência po r m uitos annos.

Quiz o Senhor p ro v ar-lh e  m ais as 
suas v irtudes com o exercicio da p a ­
ciência, que é a p ro v a  da v erd ad eira  
e so lida (relig ião  ; enviando-lhe g,Deus 
v a ria s  enferm idades eb tre  ellas h go ­
ta, que lhe occasionava agudissim as 
dôres que eram  su p p o rtad as com ad ­
m irável resignação.

Um dia porem que se achava mais 
affiicta, pediu a SSa. V irgem  que a 
liv rasse: eis que J lh e  apparece a  V ir­
gem, e consolando-a diz-lhe, que era  
vontade de Deus que ella  supportasse 
aquelle soffrim ento p ara  faze na te r­
ra  a sua purificação.

Desde este momento a  serva deDeus 
não m ais se queixou, an tes se a leg ra ­
v a  em fccumprir assim  a von tade de 
seu ereador. Cumprindo a von tade de 
Deus, rodeada dos anjos, descansou no 
Senhor a 23 de Novem bro de 1465.

——--- —v *  ------------------—

LUTHERO E 0 ESTADO

i i
(Continuação)

Luthero não differiu dos ou­
tros inventores de novas religiões nos seus methodos [de ganhar o 
activo apoio dos príncipes. Elle 
prégou-lhes o seductor chamariz 
da confiscação da propriedade de 
egrejas e mosteiros, dando a este 
acto de latrocínio a côr de recti- 
dão. Porém elle deu-lhes ô com­pleto espiritual, bem como tem­
poral poder sobre os seus súbdi­tos, negando a existencia de qual­
quer outra autoridade espiritual sobre a terra. Na sua carta ao 
Eleitor João de |Saxonia, em 22 
de Novembro de 1526, LntheYo
me chama para novo rumo; ora 
uma só palavra me conduz a lo- 
gares que eu não buscava. Mau 
grado isso que faço muito a con­
tragosto, sabe que oqueprom et- to hei de cumpri-lo. Não vás. 
julgar que evito o que mais 
anhelas. N ão  vás Aquelle 
que disserta sobre certas cou­
sas deve conhecê-las a fundo, 
de modo que, em caso de ser a- 
taeado por suas asseverações, pos­
sa defender-se e defender o que assertou.

Antonio—E ’ isso, sem dúvida, 
o que mais me agrada. Gósto d’ou 
vir cousas em que tenha occa- 
sião de metter carradas de diííi- culdades e objecçoes. Nisso ha 
gr ando proveito.

José—Não tardará satisfazer-se- 
te a vontade que sempre me esmê- 
rei em prezar como o tens nota­
do. Não serei outro para comtigo. 
Assumptos de tra tar ha-os a gra­
nel; o que não ha talvez são lein 
branças, que tanta falham.Voltemos ao caso.

Antonio—Enveredavas, ao meu vêr, por uns caminhos que pa-

lembra 'ao principe que desde 
que um termo tem sido assigna- 
lado ao dominio da Egreja Ca- 
tholica “e todos os 'mosteiros e 
fundações têm cahido nas mãos 
de sua Eleitoral Graça, como su­
premo chefe**, o ‘ Eleitor deve se­
melhantemente assumir a obri­
gação e o fardo de “ordenar so­
bre este assumpto, de que nin­
guém mais está, nem póde nem 
poderia estar encarregado**. (Er- 
langen ed., vol. LIII, p. 386). Pa­
ra maior confirmação cite-se a traducção de Megiffert desta mes- 
majcarta, no seu “Martin ho‘ Luthe­
ro":«Onde haja uma cidade ou vil- 
la que tenha sufficientes meios, 
vossa Graça tem o direito de so- 
licital-os para supportar escolas, 
egrejas e púlpitos. Se elles não o 
fizerem livremente, é obrigação 
de vossa Graça, que sois o p rin ­
cipal guarda ^:la mocidade e de 
todos em necessidade, obrigal-os 
por força a jfazel-o, precisamente 
como elles são compellidos a con­
trib u ir com ^dinheiro e trabalho 
para a construcção de pontes e 
estradas e para outros necessários 
melhoramentos». (Pp. 310,3111).

Deve Jser lembrado que esta 
compulsão devia ser exercida pe­lo Eleitor sobre os seus súbditos, 
quer, elles {[acreditassem ou não 
na doutrina de Luthero. “0  po­der temporal**, Miz Luthero na 
sua obra “A n  den christlichen 
Adel“, tem agora assumido “uma dignidade espiritual**. Os prínci­
pes de Luthero são d’ora em deante de uma 'ordem sacerdo­
tal e espiritual, MITPRIESTER 
MITGEÍSTLICH, livres para a 
xercer o seu poder “em qualquer 
logar que haja necessidade e se 
use delle“.

Na obra intitulada, “Muitos 
Artigos qué Mortinho Lathero 
está Preparando para Manter 
contra Tóda a Escola de Satanaz“ (1530), elle priva de toda a aue- toridade espiritual a egreja que 
fundou. Pastores e todos os mais 
altos ^officiaes ecclesiasticos são 
ditos que elles não têm poder 
para ordenar jejuns, [preces’ ou 
serviços divinos. / ‘Só uma pessoa 
diz elle, póde exhortar a sua e- 
greja a approvar algum jejum, 
preces, serviços, etc., por algum 
tempo, por causa de alguma ne-
recia terem por meta as questões 
máxiraamente relevantes da edu­cação e a imprensa. -

José—Pois não ! Essa era a mi­nha vontade e não outra. Afigu- 
ra-se-me todavia tolice, quási di­ria temeridade, vazar os meus 
verbos em questões como essas tão 
exploradas e repisadas tanto. Si 
eu tivesse sabedoria, sciencia, ta­
lento, eloquencia, então sim, o 
meu arrôjo não seria d’estranhar; 
'mas tudo ^me fallece, até a ma­
neira jeitosa de fazer-me entender 
quando me introduzo por yeré- 
das já alguma vez sulcadas.

Antonio—Jóvem és, jóvens so­
mos. AL vezes estás preparado 
para cabalmente desempenhares o papel de disserta dor, outra não 
te permittem as obrigações que 
te apparelhes afim de dar uma 
dissertação documentada, tendo por alicerces o Livro dos livro e 
a autoridade inconteste de •scrip- tores sacros e profanos.

José—Deixemoe o tratado pa­
ra a próxima conversa. Até mais.

(Continuúa)
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cessidade imperiosa, supprímin- 
do-os outra vez a seu bel pra­
zer”. Mas o poder negado aos 
suppostos pastores espirituaes so­
bre 09 seus rebanhos—se taes ter­
mos pódem ser usados onde não 
existo nenhuma auctoridade es­
p iritua l—é concedido de modo 
mais absoluto aos senhores tem- 
poraes. Quando o principe de­
termina qualquer dia de jejum, 
escreve Luthero a Melanchthon 
em 21 de Julho de 1530, todos 
os seus súbditos são obrigados a 
obdecer. r<0 senhor secular é as­
sim constituido o. uuico espiri­
tual bem como temporal legisla­
dor sobre os seus súbditos. Para 
tornar este facto ainda mais claro 
diz Luthero na mesma carta que 
quando os príncipes, que são se­
melhantemente aos “bispos”, pu­
blicam taes ordens ellas devem ser obdecidas, não porque elles 
são bispos, mas somente porque 
elles são príncipes. (Grisar, vol. 
III, p. 797.

Com effeito, Luthero não des­
cançou emquanto nâo introdu­
ziu os mais refinados methodos inquisitoriaee, habilitando os prín­
cipes a prescrever, investigar e 
fiscalisar as practicas religiosas 
dos seua súbditos. Elle tinha pe­
dido definitivamente a nomeação 
de quatro “visitadores” feita pelo 
Eleitor de Saxonia, que deveriam ordenar a erecção de escolas e 
parochia.8 Lutheranas onde elles 
determinassem que eram neces­sárias. Dois d’estes visitadores de­
veriam ser versados em negocios temporaes, e dois em theologia, 
cuja obrigação era examinar os 
professores, os sermões e os servi­
ços divinos, e vigiar que tudo 
proseguisse em rigorosa concor­dância com as prescripções de 
Luthero. (Carta ao Eleitor, No 
vembro 22 de 1526) Na “Instruk- tiorí‘t consequentemente publica­
da pelo Eleitor, e á qual Luthe. ro está muito intimamente asso­
ciado, o príncipe, como chefe su- premò, .diz-se constituido na o- 
brigação de não perraittir qu.d- 
quer falsa doutrina ou falso ser­
viço religioso 110 seu territorio.

Os visitadores nomeados pelo 
principe devem exhortar o povo 
para que o Evangelho seja com- 
prehendido por todos segundo a interpretação dada pelo principe 
aos seus súbditos, e que elles são obrigados a supportar os‘ prega­
dores que lhes forem mandados. 
Todos “que préguem ou susten­tem um erro em religião devem 
ser avisados a apressarem-se a deixar o paiz, com a recommen- 
dação de que se voltarem serão séria • realmente punidos(Ibid ., 
501-514).

Nós não suppomos que Luthe­
ro não tevê os seus bem-fundados receios sobre estes assumptos, 
em vista das contradicções 
contradicções que muitas ve* 

zes occorrem. De que utilidade, 
porém, eram os disfarçados pro­
testos no momento em que «lie es­
creveu 0 prologo do “ Ünterricht” 
que era o guia dos visitadores 110 trabalho inquisitorial iniciado por 
elle? Elle tinha desejado certa­mente uma egreja consistindo de 
independentes unidades de paro- 
chias, mas elle constantemente a- 
chou que era necessário recorrer 
a poderes mais altos ‘ para impedir 
innovações. jContinúa)

   »
Aviso aos catholicos

Sua Eminência 0 Senhor Car­
deal recebeu da Syria a carta que 
abaixo reproduzimos:«Choya, Monte Libauo (Syria), 
25 de outubro de 1920.

Eminência.Soubemos, pelos jornaes de Bue­
nos Ayres e por informações par­
ticulares, que 0 Padre Paulo Ge- 
mayel, de Choya, Libano, depois 
dç havey demorado naquella ca­

pital, tenciona encaminhar-se pa­
ra o Brasil, afim de recolher es­
molas e donativos dos fieis desse 
paiz, sob o pretexto de sol ver as 
dividas do Convento de Nossa Senhora de Choya, falso pretexto 
por ehe inventado para enrique­
cer em nome do mencionado con­vento.

Eis ahi a razão por que nós, 
legatarios desta casa, e proprietá­
rios de tudo quanto nella se con­
tém, protestamos contra as attitu- 
des e propositos mal intenciona­
dos do Padre Paulo Gemayel, e supplicamos a Vossa Eminência 
que torne os seus fieis conhecedo­
res das secretas e criminosas in­tenções desse sacerdote, que pro­
cura auferir pessoalmente os mai­
ores proventps, sem a menor in­tenção de soccorrer o convent /. 
Saiba Vossa Eminência que esta 
casa não chegara a receber um real que seja dessas esmolas an­
gariadas. Por consequencia,quem quer que lhe dê esmolas nessa 
intenção fique desde já sabendo 
não terá o mérito de haver soc- 
corrido um estabelecimento reli- 
gios) mas, sim, pessoalmente à- 
quelle sacerdote, uma vez que 0 convento nõo receberá coisa algu­
ma. No entanto, si alguém qui- 
zer vir em auxilio desta casa de 
Nossa Senhora de Choya, poderá 
fazel-o dirigindo-se a s. excia. o Patriarcha dos Maronitas,de quem 
depende 0 convento. Por outra via, nada receberemos. O Padre 
Paulo Gemayel foi procurador do 
convento durante dois annos, fin­
dos 0» quaes se viu dèmittido e 
destituído, por motivos que não vêm agora para aqui. Despeitado, 
propoz-se a p artir para America, 
e áhi enriquecer em nosso nome. 
Deu-se-lhe licença para emprehen- 
der a viagem, mas não para an­gariar esmolas.

Por isso é que, Eminentíssimo Senhor, para vos pôr ao corrente 
da verdade e impedir que vos­
sas boas ovelhas sejam enganadas, ao mesmo tempo que para nos 
pouparmos à vergonha de vêr al­guém a mendigar falsamente pára 
a nossa casa, vimos apresentar a 
Vossa Eminência protestos contra 
0 Padre Paulo Gemayel. Acoeite 
Eminentíssimo Senhor, nossas sup plicas pela gloria da verdade e a honra da Egreja Catholica. Fi­
lhos devotados de Vossa Eminen 
cia—Padre Elias Gemayel, Cesur Gemayel, dr. Eass if Gemayel

Estrada de Cabreuva

cavallar e lanigero, tornan-J 
do-seCabreúva um centro de» 
grande producção agricola 
e pastoril. Ora, desde que 
haja uma boa estrada li­
gando estas duas cidades, os 
produetos da lavoura e da 
industria  pastoril de Ca­
breuva serão, com pequeno 
dispendio, transportados pa­
ra  a~<ui, encontrando preço 
rem unerador em nosso mer­
cado, o que será de grande 
utilidade tan to  para Ca­
breuva como para Y tú.

Como dissemos om nosso 
numero passado, o que falta a Cabreúva para progredir 
é uma boa estrada de roda­gem, que offereça aos seus 
lavradores meio facíl de transportar os seus produe­
tos agricolas. Desde o mp- 
mento em que o patriotico 
governo do Estado faça en­tre Cabreúva e Ytú uma 
estrada como a que está li­
gando Pirapora a Cabreúva, se estabelecerá uma linha de caminhões e mafs velii- 
culos, que transportarão pa­ra a nossa cidade a grande producção agricola do muni- 
cipio de Cabreuva. Como se sabe, as terras daquelle mu 
nicipio são fertilissimas,pro duzindo abundantemente al 
godâo, canna de assucar,ba­tatinhas, fumo, milho, ar­
roz e outros cereaes. Além 
disso dá-se ali muito bem a 
criação de porcos, e nos seus 
espaçosos campos de excel- 
lente pastagem se poderão 
fazer grandes invernadas pa 
ra criação de gado va ceum,

MOVIMENTO RELIGIOSO 5

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Ytú. 28 de Novembro de 
1920 

Igreja Matriz
A exposição do SS. Sa­cramento será feita na mis­sa das f  horas.
O encerramento se dará ás 7 horas da tarde, com 

a recitação do terço, canto 
das ladainhas, tantum-ergo e bençam.

O secretario

Clinica Medico-cirurgica
DO

— Dr. Antonio R. Seabra —
Medico e Pharmaceutico diplomado pela 

Faculdade do Rio de Janeiro.
Residencia e Consultorio—Rua Direita, 6 A

Consnltas das 7 as 9 h. da manhã e das 4 as 5 h 
da tarde 

TELEPHONE—20

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO De ordem do Irmão Pro­vedor aviso a todos os Ir­
mãos que amanhã haverá 
na igreja Matriz as 10 ho­
ras, missa, recitação do ter* ço, ladainhas e bençam com 
o SS. Sacramento. Peço o 
comparecimento de todos, 

O secretario 
Fermino Octavio do E. Santos

ASSOCIACÃO DAS DA­
MAS DE CARIDADE  
Aviza-se as sras. Damas de Caridade que a reunião quinzenal foi ..marcada pe­

lo revmo. sr. P. Direetor 
para o dia 1* de Dezembro quarta-feira, ás 5 1[2 horas 
da tarde no lugar do cos­tume.

A secretaria
BOM JESUS  

Congregação das Filhas de 
Maria

De accordo com a dispo­sição do Revmo. Sr. P. Di- 
rector. aviso todas as con­
gregadas que a reunião men­sal terá lugar no dia 4 de 
Dezembro p. futuro as 5 1\2 da tarde.

A secretaria

Notas ç Noticias
Anniversarios

Fez annos, dia 25 a se- 
nhorinha Gruilhermina do 
Amaral, filha de d.Horten- cia do Amaral.

Hoje, as senhorinhas,Izau 
ra Jordão de Camargo e Aracy da Fonseca Martins.

Dia 30, o joven Carlos 
de Vasconcellos Prado ; 0 
sr. Bento Galvão de Fran­ça.

Aos annivesaviantes nos­
sos parabenSc

ObituarioDia 20, Theresa, filha de 
Antonio Luiz Roz, com 4 
mezes, ituano; Izaura, filha 
de Lourenço Barbosa, com 
14 mezes, ituano; Margari­da, filha de Manoel Corrêa 
de Moraes, com 8 mezes, 
ituano. Dia 21, Benedicto, filho de José Pereira, com 
9 mezes, deste Eestado; Se- verino da Silva, com 62 an 
nos, casado,de Pernambuco. Dia 22, Francisco das Cha­
gas, com 40 annos, viuvo, 
de Pindamonhangaba; Cle­mentina dos Santos, com 
40 annos, casada ?cabreuva- 
na; 1 fetc, filho de José dos Santos, ituana. Dia 23, Di- na Veroneza, com 30 an­
nos, casada, ituana. Dia 26, José da Silva, com 6 me­
zes, ituano; Pedro, filho de Francisco Carboni, com 5 mezes, ituano.
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Centro da Bôa Imprensa
Iniciativa triumphante

A “Folhinha de São Gôraldo“ 
para 1921

Ha mezes, quando noticiámos 
0 apparecimento da «Folhinha de 
S. Geraldo», cuja edição 0 Centro 
da Bôa Imprensa  (de Petropolis. E. do Rio) tomara a seu cargo, 
mal vislumbrámos, embora pre- 
vissemos então a ampla divulga­
ção que teria, o exito que a sua 
optima confessão iria alcançar nos lares brasileiros.

Effectivamente,grato nos é cons­tatar que, ao publicar pela se­
gunda vez aquelle magnífico ca­lendário, aquelle vasto reposito- 
rio de variedades de toda a sorte, 
seleccior adas sob um critério ri­
gorosamente christão, contendo in- numeras informações de utilida­
de geral—desde a exacta indica-* 
ção do» santos e festas nacionues 
até 0 humorismo sadio e scintil- 
lante— 0 Centro da Bòa Im pren­sa se abalança a triplicar o nu­
mero de exemplares da edição, 0 que demonstra claramente a gran 
de acceitação lograda pela excel- 
lente publicação, elogiada' pelos 
Exmos. Srs. Bispos e Ôlero em geral.

Em face dos prospectos que 
recebemos, contendo uma expo­
sição minuciosa do contexto da 
Folhinha, avaliamos bem o inte­
resse que irá despertar a edição 
para 1921, quer pela feitura a r­
tística da lithographia (cujo ,fac- 
simile temos presente), quer pelo 
esmero progressivo da sua origi­nal compilação.

Excerptos sobre Agricultura, 
Astronomia, Commercio, Historia 
Patria (especialmente as datas re­
lativas aos annos de 1821 e 1822) 
o Ligislação: poesias, bôa impren­
sa, charadas, chistes, receitas cu­
linárias.—tudo isto nella se en­
contrará, como facilmente se de- 
prehende dos prosptetos illustra-

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde
Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.
Comprae Unica­
m ente E m m lth e  
d e  S c o t t ,

dos; que o Centro fornece a quem os solicitar.
Ahi têm o* catholicos a Folhi­nha que lhes deve ser predtlecta.
O preparado Emulsão do Scott não é só um medicamento, se­

não um alimeQto necessário. “At- 
testo que tenho empregado a E- 
mulsão de Scott em minha clini­
ca civil, colhendo sempre bons 
resultados como tonico e resta u- rador de forças especialmente nos 
casos de enfraquecimento geral e 
affecções bronclio-pulmunares.Dr. José de Mendonça.Juiz de Fóra, Minas Geraes

“Ave M aria“
Sahiu v erdadeiram eate  um prim or 

numero d a  “Ave M aria“ , a  po lyan théi 
d estinada a coram em orar 0 faustissim  
ann iversario  da chegada á nossa Pa 
tria , dos benem eritos m issionários d C oração  de M aria,

A estim ada rev is ta  vem  o rn ad a  d 
m uitas g ra v u ra s  excelentes dos tem plo 
das residências dos cordl-m arianos n< 
B rasil e os respec tivos m issionários.

Vêem em lo g a r  de honra as estara 
pas do Exrno. Sr. C ardeal « 0 Exmo 
Sr. A rcebispo de S. Paulo.

Aos zelosissim os irm ãos do Coraçàt 
de M aria e ã R edacção  da R ev ista  a 
presentam os os nossos parabéns, fa 
zendo v o to s p a ra  que m uitas vezes s< 
renovem  au n iv e rsa rio s  felizes, que ca 
da vez mais alto  possam os v e r  0 zeb 
com que tra b a lh a m na v inha do Se

Nova professoraRecebeu o diploma d( 
professora na escola norma 
de Piracicaba, a inteligen  
te senhorinha Hermantiní 
Bueno, prendada filha dc sr. José Bueno.

Parabéns,
Lei N.’ 6 8

Publicamos de novo este lei, rectificando, por ter sa- hido errado no nosso ulti 
mo numero, o artigo 8o 
“em que se deve ler 50 °I em vez de 40 q /
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Testa da Im m aculadaConceicão»
Promovida pela Congregação Mariana das 

Filhas de Maria

A 29 DO CORRENTE começará a solemne no­vena da Immaculada Conceição de Maria Santíssima, 
com recitaçã') do terço, ladainhas cantada e Ben­çam solemne do Santíssimo.

NOS TRES ÚLTIMOS DIAS da Novena,5,6 e 7 de Dezembro haverá tambem sermão por um Padre da Companhia de Jesus.
NO DIA DA FESTA— 8 de Dezembro 5 h. alvorada.
5 lj2 Missa rezada com communhão dos devo­tos,
8 h. Missa cantada com communhão geral.
5 lj2  t. Procissão solemne que percorrerá as ruas Direita, Carmo, Commercio,

A ’ entrada da procissão panegyrico por um Padre da Companhia do Jesus—Ladainha, Bençam do SS.Saçramento

EDITAL
Faço publico as pessoas interessadas que os exames 

das escolas isoladas munici- paes e estadoaes realisar-se- 
hão no mez Dezembro nos 
dias abaixo mencionados :

Dia 1— D. Cath irina — 
Taquaral e Floresta.Dia 2—Conceição.

Dia 3— Concordia—Sitio 
Grande e Pirahy acima.

Dia 6—Taperinha—Pira- 
pitinguy e Varejão.Dia 8—Magdalena.

Dia 10—Pedra Branca.
Ytú, 25 de Novembro de 

1920.
Dr. Braz Bicudo de Almeida

Inspector Medico Escolar

Casa á venda
V e n d e-s e uma caza a 

Rua da Matriz, n. 2 A.
ESCRIPTA

JOÃO BONI SOBRINHO incumbe-se de fazer qual­quer escripta por partidas 
dobradas.

Os interessados podem di­
rigir- e ao «Hotel Boni».

Preços modicos 
Rua do Patrocínio n. 43

Teleohone n. 224 
Y T U ’

CO NH ECIM ENTO S U TEIS  
Pão recheiado

Tira-se o miolo de um pão cor- 
tando-se em cima um pedaço que 
possa servir depois de tampa e en­
che-se com um pedacinho da car 
ne assada, ovos cozidos, presunto 
picado, salsa, e cobre-se com a

tampa. Humidece-se o pão fóra com um pouco de manteiga e o  
vos batidos. Amarra-se á volta 
um barbante e vae ao forno seccar Antes de ir  para a mesa corta-se o 
barbante colloca-se num prato  e 
enfeita-se em volta com agrião.Clotilde

Néve de amêndoas 
Africanasfa z desapparecer as SAR­

DAS, PANNOS, IMPIN 
GENS, RUGAS, etc.

A  venda em diversos estabele 
cimentos.

Como V. Sa. 0  Que 
Lhe Appetece

O» epicureos podem regala­
rem-se com os manjares mais ri­
cos e as iguarias mais condimen­
tadas se usam as Pilulas Rosa­
das do Dr. Williams, que toni­
ficam e fortalecem os nervos 
para que o estomago exerça suas 

t e  funcções e  possa digerir toda
Ê classe de alimentos.

Os que padecem do estoma- 
= go ou têm pouco appetite não
= podem empregar melhor remedio
|  do que as Pilulas Rosadas do
|  Dr. Williams. O  remedio »o-
§ berano para tod« classe de de-
= sarranjos do eatomago. O  to-
= nico por excellencia.

8o achem a ren d a  em todai u  phánoacias, drogarias •  ar- : inazens.
Camprae Hoje Metmo!

iiuniauiiiiiuuuiiiiiiiuiiiuiuuiHUiuüiiucuiniiun

Clinica Medico-cirurgica
Do DR. SAMPAIO VIANNA  

Capitão Medico
De volta do Rio de Janeiro acha-se a disposição

de seus cientes.Applica injecções modernas endo-venosas, sem 
dôr e intra-musculares para diversas affecções e 914 
allemão.Consultas das 8 as 9 da manhã e das 3 as 5 da tarde 

Consultorio e residencia — Rua da Palma 73 C 
Attende para os sitios—Telephone 162

EDITAL
Imposto de Industrias, Profissões re Commercio 

de 1921
De ordem do Dr. Graciano de Souza Geribello, 

Prefeito Municipal, faço saber aos contribuintes do im­
posto de industrias, profissões e commecio que durante o proximo mez de Janeiro de 1921 se arrecadará di­
tos impostos nesta Collectoria Municipal, com o accres- simo de 10 ojo de accordo com a Lei N. 66 já publicada.

Os contribuinte s jà lançados, se não desejarem con­
tinuar com a sua profiissão ou commercio devem com- municar a Prefeitura por um requerimento até 31 de Dezembro do corrente anno.

O imposto de industria e profissão é devido por to­dos que exercem no município, industria, profissão, ar­
te ou officio (art. 408 do Codigo) e o contribuinte por não ter sido lançado não fica por esse facto desobrigado 
do pagamento do imposto, (art. 417).

Ninguém será admittido ao pagamento do imposto devido, estando em divida com o semestre ou anno 
findo.E para que não alleguem ignorancia se faz o pre­
sente edital que vai publicado pela imprensa e affixa- do no lugar do costume.

Collectoria Municipal de Ytú, 26 de Novembro de 
1920. O Collector Municipal 

Hnmbe,rto Servulo da Costa

P A R A  O AFOR M OSEAM EN  
TO DO RO STO  

Néve de Amêndoas 
Africanas

Avenda em diversos esíabeli- cimentos desta cidade?3(000
n fraco.

LEI N. 6 8  de 3 0  de Outubro de 1920
Que creou o imposto sobre muros, terrenos cercados e terre 

nos em aberto dentro do perímetro urbano 
Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal desta 

cidade de Ytú, na forma da lei etc.
FAÇO SABER quo a Camara Municipal em séssâo extraordi­

nária de 30 de Outubro de 1920 decretou e eu promulgo a seguiu 
te lei n, 68.

Art. Ia—Fica criado o imposto sobre mnros, terrenos cercados 
e terrenos em aberto.dentro do perímetro urbano.

Art. 2°—Para os effeitos da colecta a cobrança do imposto a 
que se refere o art. 1°, fica o perímetro urbano da cidade dividido 
nas 4 seguintes zonas:

1.a zona ruas: Commercio, Direita, Barao de Itahym, Palrca 
suas travessas e largo ate’ a rua dos Collegios;

2.a zona ruas: S. Rita, S. Cruz ató a rua dos Collegios inclu­
sive, rua do Patrocínio ató o lârgo do mesmo nome e suas travessas;

3.a zona ruas: Flores, Pirahy e suas travessas ató a rua  de Sta Cruz, largo de S. Luiz, R.S, Anna e suas travessas até a rua do Pa­
trocínio;

4.a zona ruas de Cemiterío e do Matadouro (Villa Padre Ben­
to) e a Vila Nova toda a p a r tira  rua dos Collegios ate os limites do 
perímetro urbano.

Art. 3o. Dentro da l.a zona o imposto sobre muros, terreno 
cercados e terrenos em aberto, será cobrado pela seguinte tabella: 

Para muros por metro liniar 1$00Ü
Por terrenos cercados por metro liniar 2$000
Por terrenos em aberto por metro liniar 3$000
Art. 4°. Dentro da 2.a zona o imposto sobre mures, terrjnos 

cercados e terrenos em aberto será cobrado pela seguinte tabella : 
Para muros por metros' liniar $800
Por terrenos cercados por metro liniar 1$000
Por terreno em aberto por metro hniar 2$000
Art. 5*Dentro da 3.a zona o impostoLobre muros, Urrenos cerca

dos e terrenos em aberto será cobrado pela seguinte tabella:Para muros por metro liniar: $500
Por terrenos cercados por metro liniar 1$000Por torrenos emaberto por metro liniar 2$000
Art. 6°, Dentro da4.a zona o imposto sobre muros e terrenos cercados e terrenos em aberto será cobrado pela seguinte tabella:
Para muros por metro liniar $300
Por terrenos cercados por metro lima $800
Por terrenos em aberto por metro liniar 1S500
Art. 7°. Esta lei entrará em vigor de l.o de Janeiro de 1921em diante.
§ unico— Este imposto será cobrado durante o mez de Maio na epoca do recebimento do imposto predial e refere-se ao anno.
Art. 8°.—Os impostos a que se referem os A r t . 3°,-4°.-5°. e 6o 

gozarão do abatimento de 50 °i0 sobre o lançamento feito uma vez que 
sejam rebocados ou caiados.

Art. 9°.—Os impostos arrecadados pela presente lei serão appli- cados nos serviços do Novo Abastecimento d’Agua.
Art. 10—Revogam-se as disposições em contrario.

Mando por tanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 
e a execução da referida lei competir que a cumpram e a façam cum prir.

0 Secretario do Goveno Municipal de^Y túafaça publicar o registar.
O Prefeito M unicipal^**8'*3** '- "

Graeiano Geribello
Registrado no livro competente e publicado. Governo do Municipio de 

Ytu,31 de Outubro de 1920.
O Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

CORRECTOR
LUIZ AUGUSTO FERRAZ Com escriptorio á rua do 
Commercio n°. 167, commu- 
nica ao publico que tem sem­
pre para vendas lotes de te r  
ras, casas etc. Incumbe-se do 
compras e vendas, empresti 
mos sob hypothea*.

Chacara á venda
UE N D I-SE  a que foi do fal 

leoido José Rodrigues de Avila, contendo 7 alqueires de terra e duas casas de mo­
rada.Quem pretender dirija- se ao Sr. João Rodrigues de 
Avila.

LEIAM !Mudas de rozas, arvores 
fruetiferas, café coroados, plantados em latas (pega- 
pas !!) Na Rua das Flores n.49 — Fazendinha— YTU

IGaspa, calvice preco* 
co, quéda do cabello

S E IV A  D E  CO M AR

IA ba^e: ext. de Camaciba.—A 
venda em diversas casas 

desta cidade—3:500 cada vidro

O''Tonico Mais 
Poderoso que* 

se Conhece
para todas as edades, é 
a E m u ls ã o  d e  S c o t t  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida —a saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. • Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas de organismo debil ou depauperado.

i

475

Tomae a  legi* 
tim a Emulsão 

de Scott

:Para o Cab®llo:
SEIVA DE COMAR

A  Grande Formula Chi- . mico-Vegetal

COBNELIO PINHO ;
—    —  - - •

•Trata de papeis dei 
casamentos tanto no j 
civil como no religio-s 
so.

ResidenciaRua 8anta, Rita 24 
YTU’

iss
*
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Chacara á  venda
UENDB-SE a que toi do fal 

lecido José Rodrigues de 
Avila, contendo 7 alqueires 
de terra e duas casas de mo- 
rada.Quem pretender dirija- 
se ao Sr. João Rodrigues de Avila.

Gaspa, ca lv ice  preco* 
ce, quéda do cabello

S E IV A  D E CO M AR  A ba.3e: ext. de Camaciba.—A 
venda em diversas casas desta cidade—3:500 cada vidr o*

173c, 175. (garage)

P R É D I O S  A  V E N D a
Yenda-se englobadamente ou distinctainente os pre 

dios seguintes:
Rua do Commercio— 1 4 4 ,173b,Rua de Santa Rita— 86a e sjn 
Rua dos Collegios— 2.
Rua da Palma-—57c, 59 • 83.
Rua do Patrocínio— 7 6  Rua da Quitanda— 43.
Rua da Matriz— 4a, 6, 8, 10 e 12.Largo do Patrocínio—19.Os pretendentes poderão procurar o abaixo assi- 

gnado em sua residencia tá Rua de Santa Rita n. 74a, onde será encontrado e prestará as informações sobre o assumpto.
Ytú, 27 de Agosto de 1920

Porcino Camargo Couto

<\ . ! 
C l i n i c a  c i r ú r g i c a  d e n t a r i a  j

DE AN TO N IO  P E R  E S  G U IM ARÃES  —Cirurgiâo-Dentisa—

Dôr de Cabeça por 
í g o t a m e c  
Nervoso

Esta enfermidade aífecta ge­
ralmente á mulher e o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do sexo. Se não sè desen­
volve na infancia, e-quasi certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a  edade da 
peberdade. As pessôas pro­
pensas a dôrès de cabeça são 
em regra geral de um tempera­
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é um to- 
nico que como as Pilulas Rosa­
das do Dr. WiÜiams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e re­
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema- ner­
voso debilitado e em breve tem­
po sentireis que vossa saude vol­
ta e com ella nova vidã e felici­
dade completa.

! CO RNELIO PINH O  j
I Trata cie papeis de j 
! casamentos tanto noj 
: civil como 'no relíMo-i- 
1 s o .  i

Residencia jRua tíanta, Rita 24!
YTU’ i

J Especialista em moléstia da bocca e seus annexòs j(7 J  Apparelhos fixos e moveis—Extrácções clo dentes,sem dor Pr
Consultas .das.8 ás 17 horas—Rua do Commercio "

• Teleplione 5 6— Hotel Per es— . Ix-

0  TEMPO E OURO
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu­
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO, allegando não poderem gastar. E soguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS efinali- sam mais do que até alii, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram mui­
to mais, comprometteram a saude e perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logdt a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
daclo por médicos e com o qual pode­
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o—PEITO­
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchr 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche», «Asthma», etc.

A venda nas principaes pharmacias 
e drogarias

0 GRANDE DEPURATIYO DO SECHLQ í
CURA DA SYPHIDI»

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido oi- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M IL IT A ­
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rfo Grande do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisoü Curas assombrosas—acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO— Toni- co, sem alcool, intitulido

LUESOL
T)e S o u zd  Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de . Medicina no Rio de 
Janefrò e outros, não contem alcool e o 
seu uso hão’ exige dieta ou regimen !
| | 0  LUESOL de SouzaSoares,que é um pro ductosientificocurasem fprejndicar o or­
ganismo !

O LUESOL de Souza r Soares é um 
.producto de acção prompta e garantida !

Não fa lh a !
O LUESOL de Souza Soares cura a 

Syphilif em todo os seus periodos.
^0 LUESOL de Souza"7 Soâres depura 

o sangue, fortalece e tonifica o organismo
; O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 

S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias .e pharmacias.
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Espççifiços de Scüsa Soares
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Estes excellentes remedios, que são ex tremamente ^práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles diz o sr. José JGameri.no E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta dos em face‘dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especiflcos de Souza Soa­res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pieuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep sia e hysterismo».
• Congratulo-me j ^convosco por tão 

prodigiosa e eco­
nômica [invenção

te Beüj -  i»j 6m fav(?r  da hu" h v v w w v J manidade soffre- dora, principal­
mente do pobre».

Para sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVRE DE POR­
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.


